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TRIGO – 18/09/2017 a 22/09/2017 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2017/18): R$ 20,48/60kg (básico); R$ 25,57/60kg (doméstico); R$ 37,26/60kg (pão); R$ 39,02/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

O avanço da colheita no estado do Paraná continua 

pressionando as cotações do trigo na região sul do país. 

Somado a isso, moinhos abastecidos e a menor demanda pelos 

derivados tem contribuído para a manutenção deste cenário nas 

últimas semanas. A saca de 60 kg do trigo pão no Paraná foi 

cotada a 32,75, valor 3,05% inferior ao registrado na última 

semana. 

Gráfico 1 - Evolução dos preços pagos aos produtores 

 
Fonte: Conab 

 

A colheita no Paraná evoluiu significativamente na semana, 

avançando 13 p.p. em relação ao total a ser colhido. Até o dia 

18 do mês em curso, foram colhidos 46% do trigo cultivado nesta 

safra, conforme divulgado pela Secretaria de Estado da 

Agricultura e do Abastecimento do Paraná (Seab) e o 

Departamento de Economia Rural (Deral).  

No Rio Grande do Sul, apesar das melhoras apresentadas nas 

últimas semanas, ainda é possível observar o baixo potencial 

produtivo das plantas, com espigas pequenas e densidade 

abaixo do ideal, além da incidência de plantas invasoras. De 

acordo com o informativo divulgado pela Emater/RS nesta 

semana, 18% do cultivo encontra-se em fase de perfilhamento, 

30% em floração, 48% em formação de grão e 4% em 

maturação. Na média, esses percentuais estão 5 p.p. abaixo do 

esperado para o período. 

Os moinhos permanecem ociosos por conta da menor demanda 

pelos derivados, o que contribui para a contínua redução nos 

preços e na margem de comercialização do setor industrial. A 

saca de 50 kg da farinha especial no Paraná foi cotada a R$ 

76,53 (77,38), o que representa uma variação negativa de 

1,10%. 

MERCADO EXTERNO 

Os preços futuros na Bolsa de Chicago oscilaram bastante ao 

longo da semana, acompanhando as cotações do dólar que, em 

momentos de baixa, tornou o trigo estadunidense mais 

competitivo. As últimas elevações nos preços futuros se 

justificam pela expectativa de redução de área cultivada em 

diversos países produtores. Os contratos de dezembro do trigo 

Soft Red Winter (SRW) subiram 0,11%, cotado a US$ 165,16 

(164,98).  

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

  

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 39,04 33,78 32,75 -16,11% -3,05%

R$/60kg 38,30 31,07 30,47 -20,44% -1,93%

R$/60kg 42,57 31,48 30,22 -29,01% -4,00%

R$/50Kg 89,16 77,38 76,53 -14,17% -1,10%

R$/50Kg 103,48 98,00 87,10 -15,83% -11,12%

US$/t 190,00 170,03 168,84 -11,14% -0,70%

US$/t 200,58 227,52 232,00 15,67% 1,97%

PR US$/t 204,58 171,27 170,26 (R$ 533) -16,77% -0,59%

RS US$/t 194,69 161,65 160,67 (R$ 503) -17,47% -0,61%

PR US$/t 241,57 265,36 270,44 (R$ 846) 11,95% 1,91%

RS US$/t 231,68 255,74 260,85 (R$ 816) 12,59% 2,00%

R$/US$ 3,2362 3,1184 3,1289 -3,32% 0,34%Dólar
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Apesar do avanço na colheita o mercado permaneceu lento, 

já que os moinhos se encontram abastecidos e aguardando 

preços ainda menores. Ademais, a menor taxa de câmbio 

contribui para a entrada do trigo argentino no Brasil. 


